
Campanha pró,Construção Asilo, da
Sociedade, de Auxílio aos Necessitados

Temos
.

prazer em levar ao conhecimento de tÔdas as senhôras
oanoinhenses que, dia 11 de' juJho próximo, promoveremos uma reunião
no salão nobre da Prefeitura, Municipal, a fim de tratar de asuntos
referentes .1,\ Campanha, quando, também, coletaremos o auxílio subs-
crito pejas senhoras já visitadas por nós.' "-

Cumpre salientar que já recebemos a importância de Cr$lOOO,OO
da sra. Rosalina Fernandes' Casamajou e contribuição do Circo-Teatro
"NHÂna", no valôr de Cr$ 1.400.00:' , ,

�cm�tc: IHI��� �mMf Devemos esclarecer que por ocasião do' festival, por um lap-
so do Secretário do Circo. foi "anunciado que era patrocinado pela
Legião Brasileira de Asaietêneia, quando na realidade foi promovido
pela Campanha Pró Asilo.

Justiça. com âs p�óprias mãos Agradecemos as atenções de bôa acolhida dispensada a esta

H' t t'
,

G t' Comissão por tôdas as senhoras de nossa cidade, formulamos votosa empos a .ras o sr. e u- . . .

di 'I' A'

r v
.

di 'SInceros para que continuem a prestar seu JD rspensave apoio paratIO argdas, eI?bl' iscurso pelrhan-. concretização do ideal do doutor Lourenço
-

Rolando Malucelli.e gran e pu lCO, aconse ou •
_

o pOVO a fazer-' justiça com as A COMISSAO
próprias inãos.,___afím de {lar um
paradeiro à ganancia desenfrea- ,

'.

da dos tubarões. A ·E N C H-E N T E
Estamos de acôrdo com S.

Excia. mas não no sentido em

que êle aplicou o Seu conselho
revolucionário. Entendemos que
o povo deve f�izet justiça com

as próprias mãos usando, porem,
uma arma legal que a democra­
cia colocou em suas mãos - o

titulo de eleitor - a qual, bem
manejada, poderá desfechar um
tiro certeiro contra os maus go­
vernantes, contra os explorado­
res do povo e contra os dema­
gogos tão em voga ultimamente.

O eleitor consciente sabe ô'

valor que o titulo representa e

usa-o para votar em homens dig­
nos e honestos, homens que não
permitem o avanço nos cofres
do Banco do Brasil nem a de­
lapidação dos dinheiros públicos
quer em beneficio proprio, quer
em demagogia politica, como

vem acontecendo nos _ últimos
tempos, sobretudo no setor fe­
deral. Votar, emfim, em homens
que compreendam realmentg as

necessidades dó país .e dos bra­
sileiros e em .homens que, já
pertencendo ao .govêrno, mere­
çam a reeleição, pelos verdadei­
ros, serviços prestados à coleti­
vidade nacional.

, Diret�r: �R�lD� C. �AR��l��
CAIXA POSTAL, 2

�

Re��tor até ��osto �c m��: ��ll�[RMt ��RHA
CIRCULA AOS SABADOSFONE, '128

l.lm prefácio e um enigme
I - O regougo sinistro da catarata renda a garupa negra

da penedia de que se precipita com volúpia suicida; é o, mugido
trágico das vozes do rio, com suas músicas infinitas, desde as
fontes metálicas e cantantes até o -elagado plúmbeo dos reman­
sos traiçoeiros.

As matas soluçam e gemem toadas de violino em noites
de estio sob o céu pejado de estrêlas, e nas alvoradas mornas
em que o verde seio é um ninho de' multidões cantoras.

As tardes pardas de outono improvisam concertos impo­
nentes sob a batuta de fogo a comandar a pancadaria do céu e

a reger a 'cadência das bátegas musicais na palma verde das folhas.

-O sabiá é a flauta saudosa das alvoradas úmidas; é-o so­

lista mais compenetrado de sua arte;" é uma alma de poeta en­
volvida em penas côr-de-terra, traduzida num fio de solfa tão
suave que é antes, um" ai contínuo que ritmo de canção ...

A voz do homem, no entanto, é a mais sublime de tôdas
'as melodias da criação. Ela é a voz consciente, é a voz que tra­
duz uma alma, é a voz que encarna o verbo, liga os corações e
irmana as inteligências.

O homem é humano porque sua voz não é simples vi­
.bração de molécula; ela é uma vibração de almas e corações..

�

II - Trazei-me o portentoso troar clãs catadupas duma
Paulo Afonso; mais a misteriosa orquestração que percorre o seio
da Amazônia indômita;

,

mais' o tétrko estouro das grandes tormentas, o mugido
salitroso do mar, o trêfega tagarelar das fontes} ,

'

mais o gorjeio sonhador do sabiá;
mais o 'que quiserdes;
hei de contrapor-vos uns olhos rutilantes de felicidade e

uns lábios côr-de-rosa a balbuciarem com timbre infantil: "Mamãe!";
hei de 'contrapor-vos Uns olhos vidrados de agorgeia uns

lábios côr-violeta a .balbuciarem com voz agoníeante: H Meu
, Deus!" ...

,
"i\ ve Maria!"•.•

Dizei-me então:
qual das duas vozes a mais sublime?
qual das duas vozes a mais poderosa? '--'

qual das duas vozes a mais capaz de vida eterna?
III. - Homem, não profanes o precioso dom que Deus te

confiou: a palavra!
Não profanes os dotes sagrados que dormem em teu peito,

os mistérios de ternura, de amor e sabedoria que podem brotar
de tua bôca.

,

Não derrames" tua alma e teu coração em cadáveres �e­
pugnantes; tua palavra seja viva, ardente, jovem, sanguínea, pura
como uma criança recém-nascida, entusiasta CO:t;110 a mocidade
sadia, suave como um suspiro de amôr ...

A vida da palavra é a sinceridede; a morte da palavraé a mentita!
'

,
._ - .

IV - Põe a alma-da. sinceridade em teu canto!
Põe o coração do amor em tuas melodias!
Põe a cadência da energia em teus ritmos!
PÕ� em tua voz o sêlo de toda a tua vida íntima l­
O' canto é o idioma dos anjos ...
Imagina o que seria a- terra' sem o prodigioso mundo do

som. Que seria da sociedade se todos fôssemos surdos? Mil vê­
zes pior a sociedade em que 'circula a voz da mentira! ...

,V - Mestre, põe a semente do canto nas almas virgensdas crianças!
.

Há a semente loura dos cantos .alegres. Ela há de ger­minar para a fartura dos dias de sol, as horas místicas da cons­
ciência tranqüila o Te De�m laudamus das velhices honradas... '-

Há a semente verde da seperança, o canto' dos lares' fe­
cundos, das vozes sopranas de, crianças em que o coração canta
o que os lábios ainda não balbuciam, das vozes que soletram e
solfejam de março a novembro, das vozes que aprendem os no­
mes queridos e dizem: "Deus seja bendito!" ou "Deus salve, oBrasil!" .

Há a sernerrte violácea das marchas' fúnebres, o canto de
salmo para aquêles que na terra não mais podem cantar, daque­les que sentem o desconsôlo em maré assomar-lhe aos lábios, da-

'

queles que dizem "adeus", daqueles que suspiram "Senhor, tempiedade de nós I" . '.
/

,

. .

Há a semente brari'ca de tÔdas as horás, dos cantos que
se tingem na coloração de ,nossas alm�s, no variegado cambiante
de todos os instantes, que tomam o aspecto e incarnam segredos'e amores que hão de morrer conosco.

VI - Mestre, põe a sel]1ente do canto nas almas virgenspas crianças;'
Tem cuidado não te �madiçoefu mais tarde!
Pai qu� não jogam alguma semente viva e colorida na,

alma dos grandes qlasfemos" nas almas dos grandes caluniadores,
nas almas de todos. os judas que traem os Mestres?.. .

'

Colégio Rosário, julhb de 1�52.
Extraído 'do manual de Canto Orfeônieo do Ginásio Santa Cruz.

Escr'eveu
ALFREDO GARCINDO
A oarte haixa. de nossa cida­

de es\á sofrendo a mais dura
provação de sua história. Os seus,
habitantes mais antigos, afirmam
que há mais de 20 anos, o, Rio
Canoínhas não mostra a sua gran­
de força. Aqui resido a 12 anos

e neste espaço de tempo, outras
enchentes de menores propor­
ções, trouxeram tambem prejuí­
zos de grande vnlto para os

moradores do bairro ligado ao

Rio. Seja a enchente pequena ou

grande, o certo é que o povo
vem recebendo e sentindo as

suas consequências. Bélo e gran­
dioso espetáculo para os que por
êle não foram atingidos. Horro­
rósa e verdadeira fantasma para
os que foram por ela atacados.

Imaginemos, nós. da parte al­
ta, com as nossas casas cober­
tas de agua até meia parede?
Imaginemos os nossosfilhos.saín­
do do habitual conforto. O de­
sespero a reinar em' nossos co­

racõest Enquanto alguns pas­
seiam com seus barcos e canôas, '

por lugares que outróra foram
ruas, outros sofrem, 'fazem pro­
messas para o Rio baixar; deDecorre .daí a necessidade de longe veem seus quintais, jar-todos os eleitores comparecerem dins e outras benféitorias, sen­ás urnas nas próximas eleições, do arrastadas e devastadas pe­votando concientemente em.can- las águas. Concentram-se' e re­didatos que mereçam a sua con- tiram estes pensamentos: Seráfiança, 'pelo seu 'passado e pelo que a agua não apodrecerá os

seu presente, afim de que cada alicerces? Será que depois nãoterra tenha, em verdade, o go- virão epedernias? As sujeiras dosvêrno que merece, legalmente WC invadirão ó meu quintal?,escolhido pelo seu povo. Com enchentes seguidas, será
Em assim procedendo os elei- que o 'proprietário de minha ca­

tares estarão de fato fazendo jus- sa irá arrancá-la dali e coloca­
tiça com as prórias mãos, ali- la noutro .lugar, aumentando o

jando do cenário nacional os aluguel? Finalmente, exclamam:
máus e dando-lhes a morte po-' Ah, meu Deus, o pobre tem tan­
litica que merecem.' tas preocupações, dificuldades

Portanto, eleitores, compare-' pará conseguir- se casa, a vida

çam ás urnas sem falta à 3 de tão cara e ainda não 'podemos
outubro, para votar naqueles que descansar sossegados.

-;

deverão nos governar no pró- Ventilando problemas, recor­
ximo quinquenio! Mas saibam dando ou avivando necessidades,
escolher bem para que não pos- propondo ou estimulando realí­
sarnas nos queixar no futuro! zações; estudando diretrizes, ex-

pondo e comentando fátos qúe• Que esta sincera advertencia atendem de perto e estão inti-sirva para abrir os olhos dos
ma e absolutamente ligados aeleitores que estão se deixando
nossa vida comum, é nossa obrí­levar pelo canto de sereia dos
gação colaborar com 'os Govêr-demagogas � inescrupulosos, são nos para resolver este angus- Amanhã, o dia nascerá trans-

as BOSSaS votos, '

formado. As circunstâncias seO. C. R. tiante
, prdoble�bal' esta verd,adeira modificam .de minuto a minutocalamida e pu ica, que e a en--------------�

chente em nosaa terra. Não de- e os revezes de agora, serão
O desfile "Ba,ngú" em vemos apenas, corntemplar o alegrias de amanhã.

Joinvile ' bélo panorama. A' natureza co- Teçã, com serenidade, a sua
\
Foi inegavelmente uma fes-

coloca-a diante de nossos olhos, a-uréola de ventura porvindoura;
\' A solução está em nossas mãos, aproveitando os ensinamentosta deslumbrante o «desfile Ban-

na nossa bôa, vontade, Uma' cí- que a dôr trouxer ao coraçãocgú» realizado dia 29 do mês fin- ,
,

"_" dade como, Canoinhas, tem for- Na-o terna as díficuldades edó, nos .aristocráticosrsalões uo

Clu,be Joinville. O' êxito do' corl- ças suficientes pára pedir, clarr.ar prossiga, com Jesús, para a frente.
e gritar por 'SGcorro aos Gov�r-clave de eleg.ância se deve em
nos estadual e federal; pôde per-

- Busque a presença do Divino·especial ao dinamismo do Pre- feitamente solicitar a um corpoo Amigo em seus pensamentos e,sid'ente Dr. Norberto �e Miral)- ' .

I t t'de engenheiros competentes, que na propna u a, encon rara mo-da Ramos, foi êle um trabalha- tI' d f t 1..: I bomfaça um orçamento' e apresente' vos e con ar o e ",e eza, 'dor incansável a tudo atenden-' .

um plano de trabalho capaz de anImo e paz.do com aquele seu espirita ca-

valheiresco. sanar de -uma vez por todas, Inicie o Abençoado serviço da
com às misérias, 'doenç'as e an- oraçãol hoje mesmo, amanhã eGanoinhas desta vez repres,en- gústias, provocadas pela enchen- sempre, e começará a jubilar-setada pela Srta. Rosélis Maria te. Não faltará quem queira co- na ·colheita de luz. paz e bemSchram, embora não' classifica- la};>orflr. O nosso Gc.vêrno Mu- estar.

Conclue na ultima::pagin�a nicipal que tão bem tem atendi-

��'"
"'"

do as aspirações dos seus gover­
nados, deve encetar uma cam­

panha sem mais demora. Não
bastam alojar três õu quatro fa­
mílias; ha necessidade de amo

paro e proteção gerá]; de ex­

terminar o mal peJa raiz; de
procurar dar solução ao máís
importante problema do momen­
to de nóssa cidade - a enchente.

Lutar amplamente pelas aspi­
rações, bem estar, harmonia, paz,
ordem e progresso de uma ci­
dade e de um povo, é o dever
que incumbe as força, governa­
mentais; é demonstrar compre­
ensão dos seus deveres patrió­
ticos. Cérto ,estou, que da par­
te do Governo Municipal, que
vem lutando e porfiando sem

, cessar para a grandeza de nossa
Canoinhas, irá estudar mais de
perto, junto ao cenário estadual, "

o mal que aflínge os menos fa­
vorecidos pela sorte.

A' Mulher Canoinhense,
A DOR

A dôr é sábia mestra que pun­
ge e confrange o coração: mas
eleva e .santíflca, quando sabe
ser recebida como lição sublime.
Quando a dôr lhe bàte à porta,
lembre-se-dos benefícios de que
é portadora e não desfaleça. A
bondade divina não articula a­

contecimentos para o mal. A fe­
rida que dílacéra ou o désgosto
que perturba temporáriamente,
cQstumam encerrar incalculáveis
recursos de elevação. Tenha pa­
ciência e não esrnoresa no bem.
Se a desorientação lhe entrava
os passos, use ,a préce. A ora­

ção realiza milagres: Se possivel
reuna aqueles que tem a mesma

vibração de confiança no culto
do Pai Celestial. Se está doen­
te e, desalentada, peça a benção
do Senhor para o' copo de agua
fria que lhe atende a sêde, por­
que da Fonte Divina fluem subs­
tâncias de paz e restauração.
Se você permanece em deses­

pero, não permita que sua des-
'ventura culmine em J géstos 'de
suprema revolta. Espere mais:
tempo, antes de qualquer reso­
lução inapelável e injusta.

UMA MULHER
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORI<EIO DO' NORTE
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Escritório e Residência:
Rua Vi,dal Ramos - CaRainhas .:_ Santa Catarina

, Dr" Aroldo Carneiro da 'Carvalho
A'DVOG Ano - (Inscrito na Ordem dos Advogados do Brasil,

Secção do Estado de Santa Catarina, sob n. 360)'
-

Inventários, cobranças, contratos e'outras causas cíveis e

comerciais - Direito industrial e legislação do trabalho - Na­

turalisações e títulos declaratórios - Causas criminais

::a::::::IC::::::::::==::::::::::::::::::::::::·:::::HIC::::::::::::::::::::::::::::::::�:::::::::==
o ' , o

i! ii
� ,Dr_ Aristides Diener ii
o _

ii' CIRURGIÃO DENTISTA 55
� "
.. ..
o "

ii Raios X - Pontes Moveis, e Fixas ,it
55 Dentaduras AnatomicBS ii
.. ..

ii, - Rua Vidal Ramos 51
�, CANOINHAS SANTA CATARINA' ii
.. '

- .. �

551::::;::::1:::::::::::::::::::::::1111::r.:::�:::::::::::::::;.::::::::::::::::::::::::::::::::::::
, ,

.Cornpra-se trigo em grão
'ADI'ê_§t\KR & CIA, LTDA. avisam os interessados que

estão -comprando trigo em grão para sua fábrica de trigo tritu­
rado para quíbe (Borgol), ao preço do dia,

Rua Marechal Deodoro - Fone 283 - Canoinhas l x

'I.F a r m a' c i a ',Oliveira
. �. Especialidades Farmaceuticas
Perfumarias .. Produtos de Beleza de Helena

RubJnstein, Marga�et Duncan, Coty e outras

Artigos de. Toucador etc. "

Ii�aniPulação. escrupulosa! .

Preços módicos'-

;�{�,(",,-'.
"

-.

"

.

.
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" "

ii Banco Indústria e Comércio de 'Santa Catarina S. A. §
§ Mátriz: ITAJAÍ

'

Enderêço telegráfico: « I N C o � ii
••

. \ � . .5

!I TAXAS DE DEPOSITOS J ii
.. ..

55 Contas de Movimento Contas a Prazo 55
RA P-::
I: Disposição 3% a. a; Com aviso de 120 dias 5% a. a. ::
- ,"

I: Prazo Fixo 6 mêses �V2% a'. a. ,�
- /1 "

55 Prazo Fixo 12 mêses 6% a. a, ::
•• .

1, ••

ii Dep. Popul�f 5% - R('(Vr,J!das Livres - Limite c-s 100,000,00 ii
5i Agencia ri�jfft�dade à� Lauro Müller, esq. R. Major Vieira ii
§ Abra �m'ib�mta nfo "lnco" e pague �om cheque! II
::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::=1::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::

I"DR. SAULO, CARVA�bHO
AdvogadoI'

II.

Escrltorio e residencia
Rua Coronel Albuquerque s/n - Fone 202

Canoinhas S. Catarina

Oficina Relâmpago
JOÃO FREDERiCO SIEMS

""

CONSERTOS E REFORMAS DE BICICLETAS
Venda de Bicicletas, Peças e Acessórios

Caixa Postal, 93' - CANOíHHAS - Santa Çatarina

Te.m bom gosto?
,

Tome Vafé S. Tereza
Na) Relojoaria Suissa

de Guilherme J. A. Souza
v. S, poderá comprar re­
logios, bijouterias, ali­

anças, aneis em geqü,.
por preços razoáveis
Rua Eugenio de Souza

I

TOSSES 1 BRONQUITES I

VIHHO [REOSOUDO'
(SILVEIRA)

GRANDE TÔNICO

Procure no seu' fornecedor,
o sabão Princezd,l Lygia,

Borax OQ___Tupy
Um produto, bom,'

especial e' çanoinhense f

Oportunidad'e
Casas e datas à venda.

no perímetro urbano. Pre­

ços convidativos.

,Procurem o snr. Feres
Coury, nesta cidade.

Proibição - Aviso
En abaixo assinado proi­

bo. terminantemente caçadas
de qualquer especie, em ter­
renos de minha propriedade
situados em' Rio da Serra,
Floresta, Cruzeiro e Portei­
ra de- Chave.

Não me responsabiliso pe-
"

lo que possa. acontecer aos

infratores.

Papanduva, Maio de 1954

JpVINO TABALIPA 2x
•

Precisamos
com urgencia de 'Oficiais,
sapateirosjsoladores.
Mais informações na firma

Irmãos Trevisani Ltda.

ALUMINIO,
bom e barato

e4�(l; �ttita"
Vista-se de acordo com

a estação, escolhendo
agora o seu traje

de inverno

�

ALTA QUALIDADE
E DISTINÇÃO

Exclusivista no Município
João J. Pereira
Rua Vidal Ramos sín

Caixa Postal '97 •• Fone 298
CANOINHAS

Aviso aos (acadores
,

Que desta data em diante
fica terminantemente proibi­
do o transito e a caçada de

qualquer espécie em terras
de minha propriedade, na fa­
zenda Butiázinho, sita no dis­
trito de Major Vieira, não me
responsabilizando por qual-
-quer incidente, suspeito que
haja com os transgressores.
Canoinhas, 15-5-54.

Odilon Davet

Discos R CA VIVTOR,
,·Casa 'Erlita

5-6-1954

Registro Civil � Editais
Alois Karasínski, Escrivão de

Paz e Oficial do Registro Civil
do município de Papanduva
Comarca de Canoinhas, Estado
de Santa Catarina etc.

.

Ix

,
Faz saber que pretendem ca­

sar: João Nalevaia, natural do
distrito de Iraputã, município
de Itaiopolis, nascido em 22 de
Maio de 1919, lavrador esta­
do civil solteiro, domiciliado e

residente em Taiozinho, neste

município, filho de Roque Na­
levaia e de D. Isabel Kaluzny
Nalevaia,e Maria Thereza Hellin­

gér , natural de 'Volta Grande,
município de Rio Negro. Estado
do Paraná, nascida em 9 de
Julhode 1926, de profissão do­

méstica, estado civil - solteira,
domiciliada e residente em Taíc­
zinho, neste municipio, filha de
José Hellinger e de D. Martha

Lang Hellinger.

Faz saber que pretendem ca­

sar: Lyzandro Guebert. natural
de, Bela Vista -do Sul, municipio
de Mafra, nascido em 6 de Se­
tembro de 1931, de profissão
funcionario, estado civil solteiro
domiciliado e residente em Pa­

panduva, nesta cicade, filho de
Narciso Guebert, e D, Aurora
Peters Guebert, e EdenirWorms­
becker, natural deste munici­

pio de Papanduva, nascida em

16 de junho de 1936, de profis­
são doméstica, estado civil sol­
teira, domiciliada e' residente
em Papanduva.nesta cidade,filha
de Antonio Wormsbecker e de
D, Anna Furtado Worrnsbecker.

Faz saber" que pretendem ca­

sar: Zenoni ·Juraczky, natural
deste Estado, município de Ca­
noinhas, nascido em 21 de junho
-de 1926, de profissão lavrador,
estado civil solteiro, domiciliado
em Floresta, neste municipio,
filho de, João Juraczky e de D,

Eduvíges Juraczky, e Elidia
Frederico Krauss, natural deste
municipto, nascida em 15 de
Maio dOe 1936, de profissão do­
méstica, estado civil solteira, do­
miciliada em Floresta, neste mu­
nicipío, filha de José Victor
Krauss, falecido e de D, The­
reza Frederico Krauss, falecida.

Faz saber que pretendem ca­

sar: Pedro Syrnczacka," natural
de Agudos, rnunicipio de Canoí­
nhas, nascido em 22 de janeiro
ele 1931, de profissão lavrador
estado civil solteiro domiciliado
residente em Rio da- Pratinha
neste municipio filho de' Esta­
níslau Lymczacka e de D Esta-;
nislava Symczacka, é- Olga Ju­
banski, natural de Barra Grande
Rio Negro, Estado Paraná, nas-:
cida em IOde Março de 1930 de

profissão doméstica, estado civil
solteira, domiciliada E' residente
em Rio da Pratinha, filha de

Miguel Jubanskí e de D. Migue­
lina Jubanski.

Faz saber .qüe pretendem. ca­
'sar: Venancio A thanasio-natural
de Hansa, município de Joinville
deste Estado, nascido em 27 de
Setembro de 1918 de profissão
operario, estado civil solteiro,
domiciliado e residente em Por­
tão municipio de Curitiba Para­
.ná filho de Ermelino Luiz Atha­
nasio e de D, Candida Agosti­
nha Atanasio, e René Mendes de

Souza, natural deste municipio
Papanduva, nascida em 26 de

junho de 1925, de profissão do­
méstica estado civil solteira do­
miciliada e residente em Papan­
duva, nesta, cidade filha de João
Mendes de Souza e de D. Anna
Zirnões Mendes. \

\

.' Apresentaram os documentos
.

exigidos pelo Art? 180 N°s 1 á'4
do Código Civil. Se alguem sou­

,ber de algum impE'dimento opo­
nha-o na forma da. Lei Lavro o

presente para s�r afixado no lu­

gar de costume desta Escrivania

de Paz do mumcipio e publica.
do no jornal "Correio do Norts'l
da cidade de Canoinhas,

Cartório de Paz de Papanduva
10 de Abril "de 1'954.
Aleis Karssínkí - Oficial

João Augusto Brauhardt Es­
crivão de Paz e Oficial do Re­

, gistro Civil do Distrito de Felipe
Schmidt.

Faz' saber que pretendem ca·

sar: Pedro Politchuk e Julía Pa­
semko Ele, natural do Estdo do
Paraná nascido em Cruz Macha,
do no dia 12' de junho de 1925
de profissão Carpinteiro estado
civil solteiro domiciliado e resi­
dente nesta Vila filho de Miguel
Politchuk e' D. Josefa Politchuk
e residente no Municipío de Ma.

_
lét Estado do Paraná Ela natural
do Estado

-

Pa raná nascida em

Dorizon no dia 18 de Dezembro
de 1933 de profissão doméstíca
estado civil solteira domiciliada
e residente nesta Vila filha de
Estefano Pasemko, falecido e

de D, Anna Ukasz residentes
em Curitiba, Paranà.:

Apresentaram os documentos
'exigidos pelo Código. Civil art.
180. SL alguem tiver conheci.
mente de existir algum impe­
dime'nto legal acuse-o para fin!
de direito. E' para constar, e 'che­
gar este ao conhecimento de, to­
dos lavrei o presente que será a·

fixado no lugar de costume e

outro de igual "teor para serpublí­
cado no jornal "Correio do' Nor­
te" da Cidade de Canoinhas.

Felipe Schmídt 1 de junho
de 1954.

"Joãó Augusto �rauhardt
,

Oficial do Registro Civil

REHNER
A BOA ROUPA

'8overno Municipal
Decreto de 13-3� 1954.

Bênedito 'I'erézio de Carvalho
Júnior, Prefeito Municipal de
Canoínhas, no uso 'de suas atri­
buições, resolve.
Exonerar Estanislava Dra­

chinski, ocupante do cargo 'de
professor, Complementarista,
com exercício na Escola Isolada
de Pulador, distrito de, Majór
Vieira.

Prefeitura .Munícípal de Ca­
noinhas, 13 de março de 1954,

- I,
'

Benedito Terézio de Carvalho
Júnior - Prefeito

Osvaldo F. Soares, Secretário

Decreto de 23-3- 1.954 ..

Benedito 'I'erézio de Carvalho
Júnior, 'Prefeito Municipal de
Canoinhas, no uso de suas atri­

buições resolve:

Nomear Interinamente Anto­
nia Cordeiro, para exercer o car­

go de Professor não Titulado,
na Escola Mixta de Serraria Da-

- vet, distrito de Majór Víeíra a

contar de 17 de fevereiro de 1954

Prefeitura Municipal de Ca­
noinhas 23' de ma rço de 1954.

Benedito Terézio de Carvalho
Júnior - Prefeito

Osvaldo F. Soares, Secretário

"Diário de Noticias"
, \

o matutino de maior tiragem da
Capital da República
'IA CARECfA"

A revista mais populár 40 Brasil
, A venda na "Agência �Lolérica",

.

Praça Lauro Müller
vi,udos do Rio por \aviãó.

.1(Contribuição' voluntária do OIC:orreio do No�te"
_

em favor ,da bôa impref!sa)
__

• ''o 'li, .�1 ..,._

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Código
Loca'}

O-7O 6

° 73
° 73 1
° 74
° 74 1

° 74 2
° 9
° 90'
° 90 1
° 94
° 91 1
1
1 °
1 00
1 00 1
1 00 2
1 00 3
1 GO 4
1 02
1 02 1
1 03
1 03 1
1 1
1 11
1 11 1

_

1 13
1 13 1
1 14
1 14 1

1 2
1 24
1 24 1
2
2 5
2 50
2 50 1
2 8
2 84.
2 84 1

2 84 2
2 9
2 94
2 94 1
2 94 2

2 94 3
2 94 4
2 94 5

_ 2 94 6
2 94 7
3
3 O
3 03
3 03 1
3 032
3 04
3 04- 1
3 042
3 3

3 30
3 30 1

3 30 2

3 30 3

3 31
.3 31

3 6
3 60
3 60 1
3 61
3 61 1
3 8
3 84
3 84 1

3 84 2

3 84 3

3 844
3 845
4
4 8
4 84
4 84 1
4 9
4 94
4 94 1
4 94 �

Boverno Municipal
Requerimentos despachados no periodo de 27 �e janeiro

.

a 28 de fevereiro de 1954-

.•

--''1]1:1;
., �

1.9000,00

696,00
.555,00

1.200,00

400,00

1.900,0&

696,00
555,00

J..200,00

400,00

TITULOS

COR�:EIO DO NO. ..:.R:..:.T�E ----_._---- 5-_6_-1_95-4 _

2.800,00 2.800,00
2.300,00 2.300,00
2.000,00 2.000,00

\
4.739,00 4.739,00

543,00 542,00

10.587,00 10.587,00

9.140,00 9.140,00

2'40,00

800,00

1.434,,00 .

350,00
490,00

700,00

1.764,00
2.571,10

260,00

27.700,00

2.4UO,00

2.000,00

800,00

PREFEITURA MUNI·CIPAL QE. (ANOINHAS
Balan(ete da Despesa Orçamentari'a referente ao m�s de Janeiro de 19'54

DESPESA ORÇAMENTARIA
. Anterior I Do mês I . cT'\)t:;--

Pessoal fixo
Porteiro-Continuo - Padrão L

Despesas diversas
Serviço de limpeza do prédio da Prefeitura •

EXAÇÃO E FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA
ADMINISTRAÇAO SUPERIOR

Pessoal fixo
Diretor da Fazenda - Padrão Z5
Tesoureiro - Padrâo X
Fiscal Lançador - padrão S
Quebras ao Tesoureiro
Material permanente
Aquisição de máquinas, moveis e utensílios
Material de consumo

Material de expediente
SERVIÇOS DE ARRECADAÇAO

Pessoal variavel
_

Percentagem para cobrança geral
Material de consumo

Aquisição de talonários, livros, etc.
Despesas diversas
Percentagem para cobrança da dívida ativa

SERVIÇOS DE FISCALIZAÇAO
Despesas diversas
Viagens de interesse do serviço
SEGURANÇA' P(JBLICA E ASSIST1!:NCIA SOCIAL
SERVIÇOS DIVERSOS DE SEGURANÇA PÚBLICA
Pessoal fixo

,�

Carcereiro - Padrão F -'

SUBVENÇõES, CONTRIBUIÇõES E AUXILIOS
Despesas ,diversas.
Ao Estado para manutenção do destacamento po­
licial
Asilo Colonia Santa Teresa (Leprosario)

-

ASSIS'D�NCIA SOCIAL

Agente Florestal - Padrâo S
Material de consumo

Livros e impressos
))espesas.diversas
Despesas de transporte de funcionários em

viagem a serviço'
Diárias a funcionários' em viagem a serviço

SERVIÇOS DIVERSOS

20P;00
5.000,00

3.800,00

240,00

800,00

1.434,00

350,00
490,00

7Qo,00

Francisco Pedro. requer licença para estabelecer-se com casa
de frutas; Claudio Diz, Licença para estabelecer-se com casa 'comer­

ciai; João Maria Rodrigues, transferência deum carro de lavoura pa­
ra Romeu Tabalipa; Estaoislau Oribka, licença para estabelecer-se'
com gabinete dentário em Monte Castelo; Sezefredo Maieski, baixa
dos impostos que paga em Major Vieira; Vitor Iasnieski, licença pa­
ra estabelecer-se COJII casa comercial em Monte Castelo; Pedro De- .

mêtrio, transf. dos impostos de uma carroça; Irmãos Bannack, baixa
dos impostos de uma serraria, José Bess, licença para estabelecer-se
com' casa Comercial; João Tischner Filho. licença para estabelecer-se
com venda de geyeros alirnenticios: Cristiano de Matos, licença para
anexar em seu estabelecimento comercial, um restaurante e bote­
quim de bebidas em -Cruzeiro - Papanduva; Helena Lesniovski, bai­
xa dos impostos de uma casa comercial: Lourenço Buba, baixa de
uma bicicleta, Felix Hudolf '

e Cia., licença "para estabelecer-se com

comércio a varejo: Valeria nó Gnoinski, licença para construir uma
casa de madeira, em zona suburbana; Emidio e Grosskopp, transí.
de nrn caminhão; Lodovico Dombroski, transf. de um caminhão: Vi­
tor Pereira, licença para estabelecer-se com oficina de ferreiro em B.
Vista Toldo: Justino Finta, baixa de uma bicicleta: José Nilgeski,
baixa de um carro de lavoura; Horacio Nogueira, baixa dos impos­
tos de uma bicicleta: Evalto Witt, baixa dos impostos de pintor;
Mario Mussi.. licença para estabelecer-se com consultorio médico;
Francisco Alves, baixa de um carro de lavoura: Antonio Burgardt,
licença para a construção de um muro: Marcha Suchara, licença pa­
ra estabeler-se com fabricas de móveis: Zegrnonte Galeske licença pa­
ra estabelecer-se com casa comercial em Barra Mansa:· Afonso Twar­
dovski, baixa dos impostos de uma fabrica do móveis: Dalila Se­
leme, licença para construir uma casa residencial de madeira: Dalila
Seleme, licença para a demolição de uma casa de madeira: Eugênio
Rocha, licença para estabelecer se com botequim de frutas: AntonÍo
Knorek, 5 metros de terra no Cemintério Municipal: Adauto Allage
medição de uma data urbana de lua propriedade: Moinho Fluminen-'
se, licença estabelecer-se como mercador de cereais: Carlos Henrique
Pellman, transf. de um carro de lavoura: Joaquim Fernandes Luiz,
baixa de uma Iimouzine: José Ganem, licença para estabelecer-se com

gêneros alirnenticios e frutas: Petrolina C. Dittrik, baixa! de uma bi-
·

cicleta: Miguel Vojciekovski, baixa de um carro de lavoura; Carlos
Spiesa, licença para instalar um moinho em Pulador: Homen Pereira,
licença para instalar uma serraria em Pulador: Becker e Cavalheiro,
licença para estabelecer-se com casa cormercial em Colõnin Becker:
Antonio Batista de Souza, licença para estabelecer-se com farmácia
em Felipe Schmidt: Rosa Simangogeski, baixa de 'um carro de la­
voura: João Kaminski, baixa de um carro de lavoura: Bernardo
Wendt, transí. de um carro de lavoura para Tomaz M. Oliveira; João
Wendt, transf. de uma bicicleta para �svaldo Vieira: S e r r a r i a �

Reunidas Irmãos Fernandes SIA., baixa dos impostos de uma ca­
minhonete: Aristides Mallon, baixa dos impoatos de um automóvel
Ford: Jacob Scheuer Júnior, transf. da área de 1927 m2 para Paulo­
Bockor: Jovino Ferreira, transf. de uma bicicleta para Antonio João:
Eduardo Bergmann, baixa de uma bicicleta: Francisco Beckel, transf.
de uma bicicleta para Erico Ervino Oliver: Isidôro Kusma, baixa de
urna-bicicleta marca Prosdocimo: Weldemiro Gonchoroski, transf. de
um automóvel Chevrolet para Miguel L_ dos Santos: Evaldo Gon­
choroski, transf. de uma bicicleta para Felix Derninicoski: Izaltino
Pereira licença para demolir uma casa residencial em Papanduva:
Waldemar Dirschnabel, -

licença .para estabelecer-se com venda de Gê­
neros Alimenticios e Fazendas em Papanduva: José d08 'Santos, li­
cença para estabelecer-se com botequim de bebidas e pede baixa de
um hotel 'e de uma caminhoneter Adolfo Grosskopf, baixa de um
carro de lavoura: Adão Novaski, baixa de' um açougue; Maria M.
Novaski, licença para estabelecer- se com açougue a rua Paula Perei­
ra; Antonio Alves Pereira, por compra 2.50 m+ de terra no Cemi­
tério Municipal; Elias Sloboda, por compra 1,m2 de terra no Cemi­
tério Municipal: Sergio Gapaki, por compra 2,50 m2 de terra no Ce­
mitêrio Municipal; Maria Watsko, por compra 2,50 m2 de terra no

Cemitério Municipal; Miguel F. Arnoldo, transf. da área de 60.500
m2 para Artur de Brun; Ana Messias Davet, transí. da. área de
1.60Q para Graciliano B. de Oliveira; Irmãos Procopiak e Cia. Ltda,
transf. da área de 517 m2 para Dagoberto Schram; João Tomachitz.
transf. da área de 800 m2 para Estanislau Kopetoski; João To­
maachitz, transf, da área de 4.240' m2 para Elfrida Tomaschitz Wa-gner:
Francisco, Gogola, 1m2 de terra por compra, no Cemitério Municipal;
Antonio F. Soares, trausí. de uma bicicleta para Alberto Pucrivieski;
Iracy R. Costa. transí. de um caminhão para Irmãos Fuck Ind, e
Com. Ltda.; Gecy Marlene Varela, transf. de uma bicicleta para
Carmela Schramm; Cornelia Schramm, transí, de uma bicicleta para
Arlete Muller Bueno; Getulio D. da Silveira, baixa dos impostos de
Industria e Profissões; Afonso Steilznier, transí.: de uma bicicleta
para Vzoreck Sobrinho; Lucio Bialeski, baixa de um carro de lavou-

· ra,; Jorge Thoma, transí. de uma bicicleta para Isidoro Iarschel; José
B. da Silva, transf, da área de 800 m2 fração do lote n. 151
paraBonifàcio José, Galloti; Otavio Muenster, baixa de uma bici­
cleta; Emiliano A. Seleme, licença para retirar tanque de gazolí­
na; Osvaldo Burgardt, transf, de uma bicicleta para Erfrid Edieu
Mohr; Vitorino Pazdiora, baixa de um carro de lavoura; Manoel
Costa, transf. de uma bícícleta para Frederico Soweck; Clube
Canoinhense, licença para construir uma casa de Madeil'8; Wal-

·

demiro .Schulkà, licença para estabelecer-se com Ofioina e Fer­
raria de Consertos em Salseiro; Oldemar Mussí, baixa de um ca­
minhão marca Ford com reboque; Marcos Mansí, baixa de seu
estabelecimento comercial; Alzira V. Woitexem, certidão de que
o espólio de João Woitexem se acha quites com a Fazenda Muni­
cipal; Paulo' Romanoskí, transf. de um caminhão para irmãos Sou­
za .Ltda., Zilma Buss da Costa, 30 dias de licença para

_

tratamen-
to de saúde; Eurico Trernl, licença para estabelecer-se com casa

comercial; Anibal Veiga, baixa de seus impostos em Major Viei­
ra; Miguel Silvestre, baixa de um carro de lavoura; Miguel Or­
chulhak, baixa de um carro de lavoura; Estanilslau Satzala, bai­
xa de um carro de lavoura; Romão Kawa, transf. de um cami­
nhão marca Chevrolet para Basilio Biluk; Osvaldo WentJt, transf.
de uma bicicleta. Os requerimentos foram despachados-favoraveis,

Despesas diversas
Esmolas a, indigentes.
Assistência médíco-tarmaceutíca a indigentes
Assistência hospítalar a indigentes
Sepultamento de indigentes
Assistência a presos pobres
Amparo à maternidade e à ínrancía
Postos médicos municipais

EDUCAÇÃO PÚBLICA
ADMINISTRAÇAO SUPERIOR

Material de consumo

Material didático em 'geral
Reparos de prédios escolares
Despesas diversas
Aluguel de prédios escolares
Assistência a alunos necessitados

ENSINO PRIMARIO, SECUNDARIO E
COMPLEMENTAR

Pessoal fixo
.

Vencimentos de professores de escolas isoladas, sen­
do normalistas, padrão K a Cr$ 1.100,00; regente do
ensino primáaio ou ginasiano, padrão J a 1.000,00;
complementarístas, padrão H a 900,0('; não titulados
padrão D a 700.00
Vencimentos de professores auxílíares, padrão B a

cr$ 600,00
Grat. aos professores ·efetivos que regerem os cursos

desdobrados, correspondente à terça parte dos res­

iEectiv.os vencimentos
'l:"essoal variavel

"-

Substitutos de professores licenciados de acôrdo
com o art. 8°. da- Lei n. 72, de 19 de maio de 1950

.

SERVIÇOS DE INSPEÇAO
Pessoal fixo
Inspetor Escolar - Padrão T
Pessoal Variavel
Gratificacão ao Inspetor Escolar
SUBVENÇÕES, CONTRIBUIÇÕES E AUXILIOS

-,Despesas diversas
.

Contribuição ao Estado, para manutenção dos cur­
sos normais regionais anexos aos Grupos Escolares
"Almirante Barroso" e "General Osório"
Ao Estado para manutenção do Curso Ccrnplemen­
tar anexo ao Grupo Escolar "Alinor Vieira Corte"
Bolsa escolar e enxoval a um aluno que cursa a
"Liceu Industrial de Santa ·Catarina por conta
da município
Bolsas escolares diversas
Auxilio a Biblioteca Infantil de Canoinhas

_
SAÚDE PÚBLICA

SUBVENÇÕES, CONTRIBUIÇÕES E AUXILIOS
Despesas diversas
Ao Centro de Saúde do Estado
I SERVIÇOS DIVERSOS
Despesas diversas

,

Desobstrução de corregos e rios
Drenagem de terrenos alagadiços �l, , , �

...

1.764,00
2.571,10

260,00

27.700,00

2.400,00

-

2.000,00

200,00
5.000,00

3_800,00

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



- .
.

Conêede Auxilio Pecuniário ao
.

Regionalista Marcilio de Oliveira,
para Aqui;ição de. uma perna Me­
cânica, e abre credito especial.
Benedito Terézio de Carvalho

Júnior, Prefeito Municipal de Ca­
noinhas, faz saber que a Câmara
Municipal decretou f;l eu sanciono
a seguinte Lei: Amor que nem parece desta era,

Artigo l0: Fica concedido ao re- . corno tão grande nuncá houve assim.

gionalista Marcílio de Oliveira, Que outro para seu par igual quisera
brasileiro, soltéiro,' maior, residen- ,que tenha início más não tenha fim.
t.e nesta cidade, auxilio pecuniário ..

de CI$ 8.000,00 (Oito Mil Cruzei­
ros destinado a aquisição de uma
perna mecânica.

Artigo 2°: Fica aberto o crédito
. �,!·-:illJ.r0rtância já mencionada no

a-rtlgo I", por conta do saldo do
exercício anterior, para ocorrer a

presente despesa.
. Artigo 3°: Esta Lei entra em

vigôr na .data de sua � publicação
revogadas as disposições em con-

trário. /
-

Hoje: O sr. Rupprecht Loeffer;
Prefeitura Municipal de Canoi- o sr. Walter Witt.

. -

nhas 24 de' maio de 1954. Amanhã: O sr', Francisco Fer-
nandes Luiz; o/sr. Tufi Nader;.
a menina Maria Euli, filha do sr.

Manoel Jungles; a me�i�a M'atil·
de, filha do sr. Gabriel Nied:zielski .:

Segunda Feira: A dna.· Alice
esposa do sr. Graciliano Machado;
o sr. Melchioros Ichoros.

Terça Feira: O sr Lauro Müller,
. auxiliar da Gráfica Santa Cruz;
o menino Joaquim -Sérgio, filho-do
sr. Berlin A. Fagundes: o sr. João

Concede Auxílio Fíirst: o sr. Nelson Hirt.

Benedito Terézio de Carvalho Quarta Feira: O sr.' Francisco

Júnior. Prefeito Municipal de f:a- Voigt; Q sr. Gastão' Casàmajou;
noinhas, Ias.saber que a Câmara a srta. liane, filha do sr. Jacób
Municipal decretou e eu sanciono Fuck; a sr ta. Edith, filha do sr .

a seguinte Lili. , . Aristides Guebert, o menino J os�

Artigo 10; Fica o Poder Exe-" filho do sr. Joaquim Vieira Simões

cutivo autorizado a conceder um
residente em Major Vieira; o jo­

auxílio mensal de Cr$ 100,00 (Cem vem Felix, filho -do sr. Antonio

Cruzeiros)' ao Senhor Francisco
Leandro Gonçalves.
rArtigo. 2°: O auxílio .,.de que

trata o artigo aIIJterior, no corren­

te exercicf'o, correrá por conta do
crédito 'especial ..
Artigo - 3°: Esta Lei entra em

vigôr na data de sua publicação
revogadas as disposições em con­

trario.

prefeitura MUNicipal de Canoi­
-'ilhas, em 25 de Maio de 1954.

Benedito "I'erêzio de Carvalho
Júnior - Prefeito

• . Publicada a presente Lei na

Secretaria Municipal a03 vinte e

cinco dias- do mês de Maio de
mil novecentos e cinquenta equatro
Osvaldo Í<'. Soares, Secretário

Ano 8 - CANOINHAS.- S. Catarina, 5/ de Junho de lY54 - N. 305
.,

MOTO'C�;ICLETA
1

Vende-se uma-Ótimo negocio. Tratar nesta red-ação. 3x

1'--------,�--'I'. Cine Teatro Vera" Cruz
APRESENT.A:

Hoje .; ás 20 horas - Irrrpropj-io até. 14 anos

Amanhã - ás-14 horas - Censura Livre

FLOR DE SANGUE
.

. i

Em Technicolor com John Barrimore Jr. - Barbara Ruch

cQntinuação seriado «O Vale aJs '�b�s�parecidos»
.,.

----- ./'
I

Amanhã - ás 17 e 20 horas - Improprio até 14 anos

A famosa dupla de (Carmem) Rita Haiward e Glen Ford
,

no gigantesco filme em technicolor
.

·1
1
I

G I L O A
____1-

2a, Feira - ás 20 horas - Itnp, até 14 anos - REPRISE

3a� ,e 4a', Feira - ás 20 horas - Improprio até 14 anós

Castigo I mplacavel com Robert Preston

5a, e 6a� Feira - ás 20, horas - Improprio até 14 anos

·A Vingança de .Jesse Jarnes
.

Em technicolor, com Wendell Corey - Macdonald Carey -

e Ward Band
-----

,

I
._---------------------_--1

Para. dia 27 do corrente teremos o Insuperavel
filme O DIREITO DE NASCER,,� não percam

Gaitas. Todeschini
só' na.�

Empreza Fnck h

"\
.

I'
I

Compre seus remedias e perfumes bara­
lo comprando na

-"Parrnacia Oliveira�
CONFIE NA SUA FARMACIA

.

Acabamos· de receber grande sortimento de horneo­
patias da afamada marca 'Almeida Cardoso

Compre homêopatia mais saiba comprar • .A melhor
_ é a Almeida Cardoso

FARMACIA OLIVEIRA a sua Farrnacla

AEROPORTO-HOTEL
QIRIG'IOO PELOS PROPRIETARIOS

.

Com restaurante á Ia Carte, "apartamentos
;'" .

e' quartos com água encanada
Ciranda estoque d,e bebidas, nacionais e estrangeiras

•

-

.

J

Rua João" Negrão, 585 - Fone 2539
Com Garags <

_'
< Curitiba, Paraná

Governo
Municipal'

Lei n. 256" de 24 de Maio de
195�

_ ,

. Benedito Terézio de Carvalho
Júnior - Prefeito

'

Registrada e publicada a pre­
sente Lei na Secretaria Municipal
aos vinte e quatro de M'aio do
ano de mil novecentos e cinq-uen­
ta e quatro, .

Osvaldo F. Soares; Secretário

Lei n. 258 de 25·5-1-954.

IMPUREZAS DO SANGUE

I UIXIR Df H06UflRA
I -

AUX. TRAT. slfl(.IS

tINGIRI! < ET41
de fama mundial
distribuidor exclusivo

CaSa Erli1a-
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QUIMERA
Há:" no meu peito uma afeição sincera
.que Deus criou sómente para jním.
Dando a mính'alma ares de primavera
sempre nela sofri como um jardim.

ti

-

Guardo êste amor- tão puro, tão perfeito.
no recesso mais santo do meu peito
iluminado pela luz. da fé,

para alguém que não sei se me prócura,
'alguém por quem espero com ternura.

.

que sei que existe, mas não. sei quem é,
J 'LILINHA FERNÀNDES,>�

ANIVEnSARIANTES D A SEMANA
- /

J. Santos, residente em . SaI;;iroj
o menino Luiz, filho do sr. Gabriel
Niedzie'lski.

Ouinta Feira: A sra, dna. Ber­
nal�ete, esposa do sr. Alei�Q,Bre­
rmy: r�sidente e:qt Curitib�; á me­

nina Gonda, filha do sr." �W.iIly
Gorse1tz.

-

Sexta Feira: O sr: Dr. ,Ar�ldo
Car�eiro de Carvalho, diretor dés.
ta folha; a menjna Rosicler, filha
do sr. Alberto Casamajou; o me­
nino João Nelson, t:ilh� do sr. Jo-
sé Grittens.

.

-fi{ todos, cumprimentamos dese-
jando-lhes felicidades.

.'

Margaret Cristina Richter
Estão de parabéns o sr. Walfri'­

do Richter e exma. esposa;' D.
Nilda H. Richter, com o nascimên-i
to de ·sua filhinha, em 26 de maio
p.po, e que na pia batismal rece­
berá o nome de Margaret Cristina.

/

O desfile "Bangu" em Joinvile
Conclusão da primeira pag. Planalto», homenagem a Canoí­

nhas, foi confeccionado pela mo­

dista Iocál madarne Ruth Colodel
e o de passeio, denomínadc sFlôr
do Campo», sahíu das mãos ha­
beís de madame Romilda Mar­
zall, da Casa das Novidades.

Constantemente ouviam-se re­
ferencias elogiosas a essas no­

táveis modistas, e, aqui, presta­
mos às mesmas as nossas jus­
tas e entusiasticas homenagens.
A Sociedade Jc.invillense por

sua vêz: foi incansável, hcmena­
geando e acumulando de aten­
ções tanto as candidatas, como
também, as diversas embaixa­
das. Chefiou a embaixada ca-

-noinhense o Dr. Ren€au Cubas,
dinamico -Presídente do Clube
Canoinhense.

.A Sociedade «Boa Vista»,' ofe­
receu domingo as -11 horas um

excelente cocktail aos visitantes,
assim o

-

fazendo tambem a So­
ciedade Crísanthernos a qual a

noite ofereceu' uma soíree, nos

amplos salões da Harmonia Lira, .

em cuja ocasião houve novo des­
file.

da em 1 ° e 2° lugar, fêz - boa
figura. Observamos com justa.
satisfação que Canolnhas se pô­
de orgulhar: de possuir fino gos­
to no que tange a confecção de
vestidos"! Ambos os vestidos a­

presentados pela' representante
de Canoínhas foram 'apreciadís­
simos, julgados mesmo pela
maioria do povo como os mais
bélos. Não se podia dizer qual
dos dois o mais lindo ""- o de
baile denominado «Princeza do

VENDE-SE
Uma casa de madeira, .á

Rua Major Vieira, (prolon­
gamente.l com 800 m2, casa
recentemente construida, ta-

. manho 8xlO metros.

Tratar nesta redação.

-Convida-se o Apostola-.
do da Oração, para assis­
tirem as missas e

.

nove­

nas em honra ao Sagrado
Coração' de Jesus, durante
o corrente mês.

A DIRETORIA

Dé lá trouxemos a melhor
das impressões do espirita hos­

pitaleiro d� povo Joínvíllense;

PARA FERIDAS,.y _

- .

E C Z EM' AS,:
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